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INTRODUÇÃO 

O câncer de pele é a neoplasia de maior incidência no Brasil e no mundo, 

abrangendo o câncer de pele não melanoma (CPNM) e o melanoma (GODINHO et al., 

2024). Embora o CPNM apresente baixa taxa de mortalidade, pode causar prejuízos 

estéticos e funcionais significativos, enquanto o melanoma, apesar de menos comum, 

é caracterizado por alta agressividade e potencial metastático (CUNHA; et. al., 2025. 

Godinho et al., 2024). A detecção precoce é, portanto, um fator determinante para o 

sucesso terapêutico e a redução da morbimortalidade associada a essas condições 

(GUALANDINI; et. al, 2024). 

Historicamente, o diagnóstico do câncer de pele baseou-se primariamente no 

exame clínico visual e na biópsia para confirmação histopatológica. Contudo, as 

limitações inerentes a esses métodos, como a subjetividade da avaliação clínica e a 

invasividade da biópsia, impulsionaram a busca por ferramentas diagnósticas mais 

precisas e menos invasivas (OMIYE et al., 2023). Nesse contexto, a dermatoscopia 

emergiu como um avanço, e mais recentemente, a inteligência artificial (IA) tem 

revolucionado o campo (DAS; et al.; 2021). Este artigo tem como objetivo revisar os 

avanços no diagnóstico do câncer de pele, com foco na dermatoscopia e na inteligência 

artificial, discutindo sobre sua integração e impactos na detecção precoce. 
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MÉTODOS 

A estratégia de busca para este artigo foi estabelecida com a finalidade de 

identificar os materiais científicos sobre a inteligência artificial no campo da 

dermatologia. Decidiu-se limitar a procura a artigos listados no PubMed e SciELO e 

publicados entre 2020 e 2025. O processo incluiu as seguintes etapas: 

1. A busca online nas plataformas PubMed e SciELO, utilizando as seguintes 

palavras-chave e suas combinações: Câncer de pele; Diagnóstico precoce; 

Dermatoscopia; Inteligência Artificial; Melanoma. 

2. Foram encontrados 463 artigos cujos títulos e resumos foram revisados. Artigos 

que foram facilmente identificados como fora do escopo deste estudo, assim como 

artigos em idioma que não o português e o inglês foram excluídos (n = 263). Os 106 

artigos restantes foram utilizados para a etapa subsequente. 

3. As versões completas desses artigos foram revisadas pelos autores, buscando 

identificar e excluir artigos com pouca ou nenhuma relevância para o presente trabalho. 

Ao final dessa etapa, foi obtido um total de 8 artigos, sendo esses os utilizados para 

esta revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A evolução do diagnóstico do câncer de pele reflete uma transição do exame 

puramente clínico para abordagens mais tecnológicas. A dermatoscopia, em suas 

formas manual e digital, e a inteligência artificial representam marcos importantes 

nessa jornada, contribuindo para aprimorar a eficiência da detecção precoce 

(MARQUES; et. al, 2024). 

A dermatoscopia digital, ao permitir o registro e acompanhamento longitudinal das 

lesões, oferece uma vantagem inestimável na identificação de mudanças sutis que 

podem indicar malignidade, especialmente em pacientes de alto risco. Essa 

capacidade de monitoramento complementa a avaliação clínica e reduz a subjetividade 

dos métodos tradicionais (DAS et al., 2021). 

A IA, ao analisar padrões complexos em imagens, pode atuar como um "segundo 

par de olhos" altamente treinado, auxiliando na triagem e tomada de decisões. A 

combinação da dermatoscopia digital com algoritmos de IA promete um futuro onde a 

detecção do câncer de pele será mais rápida, precisa e acessível. No entanto, é 
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fundamental que essas sejam vistas como uma ferramenta complementar, e não como 

um substituto. Assim, a avaliação e o julgamento clínico do dermatologista integrando 

com exame fisico do paciente, permanecem insubstituíveis (OMIYE et al., 2023). 

O diagnóstico tradicional do câncer de pele inicia-se com o exame clínico visual, 

no qual o profissional de saúde inspeciona a pele em busca de lesões suspeitas. Para 

o melanoma, a regra do ABCDE (Assimetria, Bordas irregulares, Cores variadas, 

Diâmetro maior que 6mm e Evolução) é utilizada como guia para identificar 

características de malignidade (OMIYE et al., 2023). Embora fundamental, o exame 

visual possui limitações, especialmente em estágios iniciais ou em casos de lesões 

atípicas (CUNHA; et. al., 2025). 

A biópsia de pele, por sua vez, é considerada o padrão-ouro para o diagnóstico 

definitivo do câncer de pele, permitindo a confirmação do tipo histológico, avaliação da 

profundidade da lesão e presença de invasão, informações cruciais para o 

planejamento terapêutico (GODINHO et al., 2024). No entanto, a biópsia pode gerar 

cicatrizes e requer tempo para o resultado, postergando o início do tratamento. 

Outra modalidade diagnóstica é a dermatoscopia manual onde, através de um 

dermatoscópio, consegue-se visualizar estruturas e padrões subsuperficiais da pele 

impercetíveis a olho nu, aumentando a acurácia diagnóstica (OMIYE et al., 2023). No 

entanto, a dermatoscopia manual depende da experiência do examinador e não 

oferece um registro sistemático das imagens para acompanhamento longitudinal. Os 

principais benefícios dessa incluem a capacidade de capturar e documentar lesões ao 

longo do tempo, possibilitando o monitoramento de alterações sutis que podem indicar 

malignidade, além da comparação de imagens sequenciais de uma mesma lesão 

permitindo identificar mudanças mínimas que seriam difíceis de notar apenas com a 

memória visual (GUALANDINI et. al, 2024). 

Além disso, a inteligência artificial (IA) tem se destacado recentemente no 

diagnóstico do câncer de pele. Utilizando algoritmos, a IA analisa imagens 

dermatoscópicas visando avaliar padrões de malignidade (OMIYE et al., 2023; DAS et 

al., 2021). As aplicações da IA no diagnóstico do câncer de pele, apesar de ainda 

limitadas, oferecem suporte à decisão clínica para médicos menos experientes, 

redução de biópsias desnecessárias e otimização do fluxo de trabalho em clínicas 
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dermatológicas, demonstrando-se promissora no ramo da dermatologia (GUANDALINI 

et al., 2024; JUTZI et al., 2020).  

 

CONCLUSÃO 

O diagnóstico precoce do câncer de pele é um pilar fundamental para o sucesso 

do tratamento e a melhoria dos desfechos clínicos. A evolução das metodologias 

diagnósticas, desde a dermatoscopia manual até a dermatoscopia digital e a 

inteligência artificial, tem transformado a capacidade dos profissionais de saúde em 

identificar lesões malignas em estágios iniciais. 

A dermatoscopia digital oferece um meio eficaz de monitoramento longitudinal, 

enquanto a inteligência artificial promete revolucionar a triagem e a acurácia 

diagnóstica. A integração dessas tecnologias com a expertise clínica do dermatologista 

é o caminho para um futuro onde o diagnóstico do câncer de pele será mais preciso, 

eficiente e acessível, beneficiando diretamente a saúde dos pacientes. 
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